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À minha Família, meu porto seguro, 

Aos Amigos de todas as horas, 

A todos os que me acompanharam e encorajaram neste percurso, 

A Ti, que Caminhas comigo e nunca Desistes de mim. 
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A caridade supera a justiça, porque amar é dar, oferecer ao outro o que é “meu”; mas nunca existe 

sem a justiça, que induz a dar ao outro o que é “dele”, o que lhe pertence em razão do seu ser e do 

seu agir. 

 

Bento XVI, Caritas in Veritate
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem por fim sintetizar e apreciar as atividades desenvolvidas pelo aluno 

ao longo do Estágio Profissionalizante do 6.º ano do Mestrado Integrado em Medicina (MIM), 

analisando o cumprimento dos objetivos pessoais estabelecidos. A sua organização 

compreende cinco secções – Introdução, onde são explicitados os objetivos do relatório; 

Objetivos, em que se estabelece os objetivos propostos no início do ano letivo; Descrição 

Sumária dos Estágios Parcelares, que percorre e aprecia as atividades realizadas e o 

benefício que trouxeram à formação do estudante; Reflexão Crítica, na qual o aluno avalia o 

cumprimento dos objetivos a que se propôs e o seu percurso académico e pessoal; e Anexos. 

 

OBJETIVOS 

Com base nos documentos O Licenciado Médico em Portugal1, Graduate Outcomes of 

Portuguese Undergraduate Medical Education: Guidelines for Curriculum Development2, The 

Tuning Project (Medicine) – Learning Outcomes/Competences for Undergraduate Medical 

Education in Europe3 e nas Fichas das Unidades Curriculares (Estágios Parcelares), o aluno 

traçou os seguintes objetivos para o último ano do MIM: 

 Desenvolver competências indispensáveis ao exercício profissional da Medicina – 

colheita de dados, elaboração do raciocínio médico e tomada de decisões clínicas – 

consolidando conhecimentos a nível diagnóstico e terapêutico; 

 Aprofundar competências de autonomia, integrado na dinâmica de funcionamento de 

uma equipa médica multidisciplinar; 

 Praticar a capacidade de comunicação adequada à particularidade de cada doente, 

família, pessoal médico e outros profissionais; 

                                                           
1 Victorino RM et al.; O Licenciado Médico em Portugal – Core Graduates Learning Outcomes Project; Coord. Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa, 2005 
2 Jollie C et al.; Graduate Outcomes of Portuguese Undergraduate Medical Education: Guidelines for Curriculum 
Development; Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, 2005 
3 Cumming A et al.; The Tuning Project (Medicine); European Comission, 2007   
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 Desenvolver a capacidade de abordar o doente na vertente biopsicossocial, aplicando 

princípios éticos e científicos na prática médica diária; 

 Investir na formação contínua em áreas de interesse pessoal, reconhecendo a 

importância da atualização científica em Medicina. 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS ESTÁGIOS PARCELARES 

MEDICINA INTERNA  (15 de setembro a 7 de novembro de 2014)  

O Estágio Parcelar de Medicina Interna decorreu no Serviço de Medicina III do Centro 

Hospitalar de Lisboa Ocidental (CHLO) E.P.E. – Hospital de São Francisco Xavier (HSFX) sob 

a orientação da Dr.ª Ana Ribeiro da Cunha e da Professora Doutora Cândida Fonseca.  

A atividade diária do aluno consistiu na participação ativa no trabalho de Enfermaria, 

avaliando a evolução clínica dos doentes, elaborando Notas de Entrada e Notas de Alta e 

participando na discussão diagnóstica e terapêutica; escreveu, ainda, quatro Histórias Clínicas 

completas. A participação no Serviço de Urgência (SU), com a recolha autónoma de dados 

anamnésicos e realização de exame objetivo, muito contribuiu para aumentar a destreza 

clínica do aluno. O acompanhamento da Consulta Externa teve igualmente espaço neste 

estágio, tendo assistido às consultas de Insuficiência Cardíaca e Diabetes, entidades 

nosológicas tão relevantes quanto prevalentes no nosso país. A componente formativa, não 

menos importante, também não foi negligenciada; para além de ter participado em oito 

sessões clínicas, seis seminários e três aulas teórico-práticas, o aluno apresentou um trabalho 

de revisão bibliográfica intitulado Doenças Auto-imunes – Perspetiva clínica sobre doenças do 

tecido conjuntivo e – após o término do estágio – a convite do Serviço, dinamizou uma Sessão 

Clínica (2 de fevereiro de 2015) subordinada ao tema Abordagem do doente em crise 

convulsiva (Anexo I). 

CIRURGIA  (10 de novembro de 2014 e 16 de janeiro de 2015) 

O segundo Estágio Parcelar teve lugar na Unidade de Cirurgia Geral do Hospital CUF 

Descobertas (HCD), sob a orientação do Dr. J. L. Ramos Dias e do Dr. J. M. Correia Neves.  
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Neste estágio o aluno contactou com a área da Cirurgia Geral, nas vertentes de Consulta 

Externa e Bloco Operatório (BO), bem como com outras quatro áreas médicas/médico-

cirúrgicas: Urologia, Gastrenterologia, Neurocirurgia e Unidade de Cuidados Intensivos 

Polivalente. Ainda que a possibilidade de contactar com diversas valências tenha sido um 

fator enriquecedor, o tempo dedicado à Cirurgia Geral veio a revelar-se escasso para o 

cumprimento de alguns objetivos. 

A atividade formativa contemplou Seminários Teóricos e Teórico-Práticos, Reuniões Clínicas 

Multidisciplinares e Sessões Clínicas, para além da elaboração de um trabalho de revisão 

bibliográfica sobre Icterícia Obstrutiva e da apresentação Miotomia de Heller: Um Caso Clínico 

no Mini-congresso de Cirurgia (Hospital Beatriz Ângelo). 

PEDIATRIA  (26 de janeiro a 20 de fevereiro de 2015) 

O Estágio de Pediatria teve lugar na Unidade de Infeciologia do Centro Hospitalar de Lisboa 

Central E.P.E. – Hospital de Dona Estefânia e foi orientado pela Dr.ª Catarina Gouveia.  

Na Enfermaria, o aluno teve oportunidade de auxiliar a equipa médica na sua atividade 

assistencial diária, quer participando na colheita de anamnese e realização de exame físico, 

quer redigindo Notas de Entrada e de Alta de doentes e uma História Clínica. A nível 

formativo, para além das Reuniões de Pediatria Médica e Sessões Clínicas, o SU teve um 

papel importante na medida em que complementou a Enfermaria ao favorecer o desempenho 

de diferentes aptidões. No que se refere à Consulta Externa, a grande diversidade de 

patologias observadas foi igualmente enriquecedora, bem como a assistência à Consulta do 

Viajante e o contacto com a área de Imunoalergologia. No Seminário do final do estágio, o 

aluno apresentou o tema Terapêutica Antiviral da Gripe, com o qual teve contacto regular 

nessas semanas. 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA  (23 de fevereiro a 20 de março de 2015) 

O Estágio de Ginecologia e Obstetrícia (GO) decorreu no Serviço de GO do CHLO E.P.E. – 

HSFX, sob a orientação da Dr.ª Lurdes Gonçalves (Obstetrícia) e da Dr.ª Helena Pereira 

(Ginecologia). 
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A divisão do estágio em duas vertentes (Ginecologia e Obstetrícia) contribuiu para maximizar 

a sua abrangência em termos de patologias e procedimentos, tendo sido um fator promotor de 

aprendizagem e de consolidação de conhecimentos. Em Obstetrícia, a participação ativa na 

consulta constituiu um aspeto crucial para desenvolver técnicas de entrevista e o 

estabelecimento de um clima de confiança, assim como para sistematizar procedimentos 

(incluindo ecografia obstétrica). Em Ginecologia, o aluno pôde observar um importante leque 

de consultas: Ginecologia Geral, Planeamento Familiar e Consulta de Adolescentes. O 

contacto com o BO e seguimento na Enfermaria veio complementar a formação. A frequência 

do SU permitiu um maior contacto com as patologias mais comuns e partos. No Workshop, o 

aluno apresentou um trabalho de sistematização intitulado Indução e Aceleração do Trabalho 

de Parto. 

SAÚDE MENTAL  (23 de março a 24 de abril de 2015) 

O Estágio Parcelar de Saúde Mental teve lugar no CHLO E.P.E. – Departamento de 

Psiquiatria e Saúde Mental: Equipa Comunitária de Oeiras, sob a orientação do Professor 

Doutor Joaquim Gago. 

Durante essas semanas, o aluno integrou-se nas diversas atividades, tendo participado na 

Consulta Externa, no Grupo Psicoeducativo para indivíduos com doença bipolar e nas 

Reuniões da Equipa Comunitária e do Serviço de Psiquiatria de Adultos do CHLO. Para além 

de ter tido possibilidade de avaliar doentes em SU (HSFX) e de ter entrevistado dois doentes 

na Unidade de Internamento de Doentes Agudos (Hospital de Egas Moniz), assistiu a um 

exame de peritagem médica. Atendendo ao contacto prévio com a Psiquiatria em contexto 

hospitalar (vide Atividades Extracurriculares), o aluno entendeu ser interessante realizar este 

estágio numa Equipa Comunitária, de modo a conseguir ter uma visão da Saúde Mental tão 

global e integrada quanto possível, já que esta lhe é uma área de especial interesse. 

MEDICINA GERAL E FAMILIAR  (27 de abril a 22 de maio de 2015) 

O Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar foi orientado pela Dr.ª Paula Freitas, tendo 

decorrido na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Alcântara. A colaboração 
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ativa na prestação de cuidados de saúde integrados, continuados e globais revelou-se 

decisiva para o cumprimento das metas estabelecidas. Assistiu e acompanhou a Consulta de 

Adultos, de Saúde Materna e Planeamento Familiar e de Saúde Infantil. 

 

UNID. OPCIONAL – Estágios Clínicos Opcionais  (25 de maio a 5 de junho de 2015) 

O aluno realizou o Estágio Clínico Opcional no Centro de Oncologia do Hospital da Luz, tendo 

sido orientado pelo Professor Doutor José Luís Passos Coelho.  

Durante estas duas semanas participou nas atividades clínicas diárias que incluíram Consulta 

Externa, avaliação dos doentes internados, Consulta Multidisciplinar de Diagnóstico e Decisão 

Terapêutica, Sessões Clínicas e Reuniões de Serviço. Para além de se ter integrado na 

Equipa de Oncologia Médica, o aluno pôde ainda contactar com as Unidades de Radioterapia 

e Medicina Molecular, o que lhe permitiu aprofundar conhecimentos sobre o fundamental 

trabalho em equipa de quem tem como foco o doente oncológico. 

 

PREPARAÇÃO PARA A PRÁTICA CLÍNICA: Integração de Conhecimentos (PPC) (set.2014-jan.2015) 

A Unidade Curricular de PPC é constituída por sessões multidisciplinares que têm como meta 

o desenvolvimento do raciocínio clínico por parte dos alunos e a integração de conhecimentos 

transversais a várias áreas da Medicina. A interação promovida tem, incontornavelmente, um 

papel importante na aproximação dos alunos à prática clínica futura. 

 

ATIVIDADES EXTRACURRICULARES (Anexos IIa a  IIi) 

O aluno iniciou o ano letivo com a participação no Professional Exchange Programme, 

organizado pela International Federation of Medical Students’ Associations, estagiando quatro 

semanas (Agosto de 2014) na Unité de Soins d’Admission Atlas do Réseau Fribourgeois de 

Santé Mentale, hospital psiquiátrico no cantão de Friburgo, Suíça. 

Participou, ainda, em várias Conferências e Cursos: 

 5.as Jornadas de Medicina do Hospital Egas Moniz (CHLO), 3-4/10/2014 
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 iMed Conference® 6.0, 10-12/10/2014 

o Workshop: Facial Expressions, 12/10/2014 

 27.as Jornadas de Cardiologia do Hospital Egas Moniz (CHLO), 17-18/10/2014 

 “Saúde Mental em Portugal: Que Respostas?” (Fundação Romão de Sousa em 

colaboração com a Universidade de Évora), 07/11/2014 

 3.º Curso de Abordagem do Doente Urgente: do Diagnóstico à Terapêutica – Introdução 

à Abordagem do Trauma (Hospital Beatriz Ângelo), 13/12/2014 

 1.º Curso de Gastrenterologia Oncológica (Instituto Português de Oncologia de Lisboa), 

08/05/2015 

 

A nível extracurricular destaca-se a integração no Corpo Docente do Departamento 

Universitário de Anatomia (desde o ano letivo 2011/2012) tendo sido, este ano letivo, Monitor 

na UC Anatomia e na UC Opcional Anatomia Regional I: Tórax, Abdómen, Pelve e Períneo; 

bem como em projetos de formação religiosa católica, enquanto membro ativo da Paróquia de 

São Miguel Arcanjo de Queijas, onde é Membro do Conselho Pastoral e do Grupo de Jovens 

e Catequista da Adolescência, projetos importantes para o seu desenvolvimento 

biopsicossocial. 

 
REFLEXÃO CRÍTICA 

A adequada profissionalização implica, invariavelmente, uma integração e responsabilização 

dos alunos nos cuidados prestados ao doente, incluindo-os nos processos de tomada de 

decisão clínica e iniciando, desta forma, o processo de aquisição de autonomia que se 

continua pelo Internato. Para este fim, é importante que a sua postura não seja 

exclusivamente observacional, mas que lhes seja dada oportunidade de participar nas tarefas 

quotidianas da atividade assistencial. No documento O Licenciado Médico em Portugal pode 

ler-se que a finalidade da educação médica pré-graduada é ajudar (…) a adquirir uma base de 

conhecimentos sólida e coerente, associada a um adequado conjunto de valores, atitudes e 
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aptidões que lhe permita tornar-se um médico fortemente empenhado nas bases científicas da 

arte da Medicina, nos princípios éticos, na abordagem humanista (…) e no aperfeiçoamento 

ao longo da vida das suas próprias capacidades (…). 

Em cada Estágio Parcelar o aluno esforçou-se por integrar ativamente a equipa médica, cada 

qual com as suas rotinas e particularidades, tendo contactado com um abrangente leque de 

patologias e aprendido a lidar com as idiossincrasias de cada doente e a gerir as suas 

inquietações; fundamentalmente, adquiriu as competências necessárias para a realização de 

diagnósticos diferenciais e estabelecimento de planos terapêuticos. Deste modo, o aluno 

considera que os objetivos inicialmente traçados foram cumpridos na sua globalidade. De 

forma particular, em Medicina adquiriu a capacidade de identificar e hierarquizar as situações 

clínicas de maior emergência para o doente; em Cirurgia aprendeu a caracterizar e avaliar 

algumas das situações clínicas mais comuns, determinando prioridades e estabelecendo as 

medidas e procedimentos essenciais para a sua resolução adequada. O estágio de Pediatria, 

por sua vez, dotou o aluno de conhecimentos básicos para o desenvolvimento de um 

pensamento clínico crítico a hipóteses de diagnóstico formuladas no contexto da criança e do 

adolescente e respetiva abordagem terapêutica em situações não complicadas. Em 

Ginecologia e Obstetrícia, para além de ter tido oportunidade de adquirir e consolidar – pela 

prática – competências técnico-científicas, o aluno ficou sensibilizado para a valorização da 

Medicina da Mulher no seu todo, fundamental e independente da área de especialização. O 

estágio de Saúde Mental, acima de tudo, sensibilizou o estudante à valorização da Psiquiatria, 

ao combate aos preconceitos existentes relativamente a estas áreas e à importância da 

comunicação e relação médico-doente, transversal a toda a boa prática médica. Por sua vez, 

as quatro semanas de Medicina Geral e Familiar permitiram aprofundar o conhecimento da 

organização e papel fulcral dos Cuidados de Saúde Primários, nomeadamente na antecipação 

da doença e na gestão dos cuidados de saúde a nível geral. Apesar da transmissão teórica de 

conhecimentos não ser o objetivo per se de um ano que se quer profissionalizante, existe 

margem para melhoria neste contexto, como por exemplo no que refere à prescrição de 
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fármacos. Ainda que a NOVA Medical School | Faculdade de Ciências Médicas seja, a nível 

nacional, a melhor Escola quanto a ratio tutor-aluno, não pode o aluno deixar de referir que o 

ratio superior a 1:1 prejudicou, nos estágios em que se verificou (Pediatria e Saúde Mental), a 

atividade diária e a aprendizagem do aluno, causando, ainda, algum constrangimento para o 

doente. 

A experiência de contacto com a prática clínica no estrangeiro (Professional Exchange 

Programme) apresenta-se como mais-valia no percurso do aluno, tendo possibilitado o 

conhecimento de outras realidades, obrigando o aluno a desenvolver a capacidade de 

adaptação a diferentes métodos de trabalho. 

No final do Estágio Profissionalizante do último ano do Mestrado Integrado em Medicina, os 

estudantes deverão ter adquirido não só as ferramentas necessárias para a sua prática futura, 

bem como as competências para as utilizar da melhor forma. As aptidões para o trabalho em 

equipa, para a abordagem biopsicossocial ao doente e para a comunicação adequada com 

todos os intervenientes foram trabalhadas não só durante os Estágios Parcelares, mas 

também a partir das atividades extracurriculares apresentadas. 

O aluno considera que o Estágio Profissionalizante lhe permitiu adquirir capacidades de 

gestão e decisão que serão essenciais no início da sua vida profissional e o acompanharão na 

sua carreira, valorizando também a sua formação biopsicossocial através da partilha de 

conhecimento, experiências e valores. Nesta importante etapa da vida académica, o aluno 

reconhece o papel basilar da Academia e do ensino com qualidade, centrado no aluno e no 

acompanhamento do seu percurso. Pensa ter pertencido e não só passado pela Faculdade de 

Ciências Médicas; leva o espírito único desta casa, buscando a excelência, preparado para a 

mudança e mais responsabilidades. 
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ANEXOS 

I. Sessão Clínica Abordagem do Doente em Crise Convulsiva 

II. Atividades Extracurriculares 

a. Certificado Professional Exchange Programme 

b. Certificado 5.as Jornadas de Medicina Interna do Hospital Egas Moniz 

c. Certificado iMed Conference® 6.0 

d. Certificado Workshop: Facial Expressions (iMed Conference® 6.0)  

e. Certificado 27.as Jornadas de Cardiologia do Hospital Egas Moniz 

f. Certificado Saúde Mental em Portugal: Que Respostas? 

g. Certificado 3.º Curso de Abordagem do Doente Urgente: do Diagnóstico à 

Terapêutica – Introdução à Abordagem do Trauma 

h. Certificado 1.º Curso de Gastrenterologia Oncológica 

i. Declaração Departamento Universitário de Anatomia 
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II. Atividades Extracurriculares 
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IIb. Certificado 5.as Jornadas de Medicina Interna do Hospital Egas Moniz 

 

 



 

 

IIc. Certificado iMed Conference® 6.0 

 

 

 



 

 

IId. Certificado Workshop: Facial Expressions (iMed Conference® 6.0) 

 



 

 

IIe. Certificado 27.as Jornadas de Cardiologia do Hospital Egas Moniz   

 

 



 

 
IIf. Certificado Saúde Mental em Portugal: Que respostas? 

 



 

 

IIg. Certificado 3.º Curso de Abordagem do Doente Urgente: do Diagnóstico à Terapêutica – 
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IIh. Certificado 1.º Curso de Gastrenterologia Oncológica  

 



 

 
IIi. Declaração Departamento Universitário de Anatomia  

 


